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Nas últimas décadas, ocorreu no Brasil um crescimento significativo da população urbana, como 
consequência deste processo houve o aumento de impactos ambientais, dentre os quais se destaca a 
poluição hídrica. No Amazonas, as cidades são densamente drenadas por pequenos rios ou canais de 
drenagem, paisagem comum nesta região, devido à grande quantidade de rios que compõe a maior 
bacia hidrográfica do mundo, a bacia Amazônica. As áreas de preservação permanente – APPs são 
áreas de risco natural, todavia na maior parte das cidades brasileiras a ocupação dessas áreas é intensa. 
Na cidade de Tabatinga localizada no estado do Amazonas, região de tríplice fronteira entre Brasil, 
Colômbia e Peru não é diferente, pois se constatou que os canais de drenagem se encontram 
degradados pela ineficiente e/ou ausente infraestrutura de saneamento básico na cidade. Segundo 
Índice de Qualidade da Água – IQA da Agência Nacional de Águas – ANA, o presente estudo revelou 
que dos seis pontos de coleta de água, dois estão com pH abaixo dos parâmetros normais com 5.35 
na bacia do São Francisco a jusante área central da cidade e 5.60 na bacia do Paraíso a montante na 
área de expansão urbana, indicando que nas duas bacias há poluição de suas águas. Neste contexto, 
este trabalho visa o planejamento territorial a partir das bacias hidrográficas na cidade de Tabatinga 
com o intuito de identificar de modo pontual as possíveis causas e/ou fatores que contribuem para 
degradação do manancial hídrico. 
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In recent decades, there has been a significant growth in the urban population in Brazil, as a result of 
this process there has been an increase in environmental impacts, among which water pollution stands 
out. In Amazonas, cities are densely drained by small rivers or drainage channels, a common 
landscape in this region, due to the large amount of rivers that make up the largest hydrographic basin 
in the world, the Amazon basin. Permanent Preservation Areas - PPAs are natural risk areas, however 
in most Brazilian cities the occupation of these areas is intense. In the city of Tabatinga located in the 
state of Amazonas, the triple border region between Brazil, Colombia and Peru is no different, as it 
was found that the drainage channels are degraded by the inefficient and / or lacking basic sanitation 
infrastructure in the city. According to the Water Quality Index - IQA of the National Water Agency 
- ANA, the present study revealed that of the six water collection points, two have a pH below the 
normal parameters with 5.35 in the São Francisco basin downstream central area of the city. and 5.60 
in the Paraíso basin upstream in the urban expansion area, indicating that in both basins there is 
pollution of its waters. In this context, this work aims the territorial planning from the watersheds in 
the city of Tabatinga in order to identify in a timely manner the possible causes and / or factors that 
contribute to the degradation of the water source. 
 
Keywords: Watershed, Water Quality, APPs. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A degradação da água nos espaços urbanos torna-se a cada ano mais significativa, este fato 
acarreta problemas tanto de ordem socioeconômica, como ambiental nas cidades do mundo. Segundo 
informações publicadas pela United Nations World Water Assessment Programme – WWAP em 
2018, no Relatório Nature-Based Solutions for Water, estimativas recentes mostram que 31 países 
experimentam estresse hídrico e cerca de 4 bilhões de pessoas, que representam quase dois terços da 
população mundial, vivenciam uma escassez hídrica grave pelo menos um mês durante o ano. Nesta 
perspectiva, o estresse hídrico tem explicitado os conflitos pelo uso da água com os diversos usuários 
nas duas últimas décadas.  
A mesorregião do Alto Solimões localiza-se no extremo noroeste do Estado do Amazonas, 
faixa de fronteira internacional do Brasil, Colômbia e Peru. Esta região é constituída pelos municípios 
de Amaturá, Atalaia do Norte, Benjamin Constant, Fonte Boa, Jutaí, Santo Antônio do Içá, São Paulo 
de Olivença, Tabatinga e Tonantins, os quais ocupam uma área total de 213.281,3 km2 correspondente 
a 13,58% da área total do Estado do Amazonas.  
As cidades do Amazonas são densamente drenadas por igarapés, característica comum de todo 
estado devido à grande quantidade de rios que fazem parte da bacia amazônica. Tendo o rio Solimões 
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Figura 01 - Localização do município de Tabatinga na Tríplice Fronteira. 
 
  
Segundo Ataíde (2015), Tabatinga é uma palavra de origem Omágua que significa “Barro 
Branco” de muita viscosidade, encontrada no fundo dos rios, e no Tupi quer dizer “Casa Pequena”. 
O município de Tabatinga segundo estimativa de dados do Censo Demográfico (IBGE, 2017) tem 
aproximadamente 63.635 habitantes, e desse total 70% mora na área urbana. Está localizado à 
margem esquerda do Rio Solimões (1ª sub-região do Alto Solimões), com uma área de 3.239 km2. 
Faz limite com a cidade de Letícia na Colômbia e com a Ilha de Santa Rosa o Peru. Com a República 
do Peru, o limite se faz pelo curso natural do Rio Solimões que divide os países. Com a República da 
Colômbia a divisa é por via terrestre, com marcos fixos em alvenaria que se inicia pela Rua Marechal 
Rondon. O município apresenta duas formas de relevo, o Planalto Rebaixado da Amazônia 
(Ocidental) e a Planície Amazônica. Nota-se nestas unidades faixas de relevo em nível altimétrico 
mais rebaixado, posicionados geralmente nas proximidades de planícies ou terraços dissecados. 
Os tipos de solo encontrados na região são argilosos e arenosos, onde predomina o Argissolo 
vermelho-amarelo e o Gleissolo aluvial com textura argilosa em média distribuídos em relevo plano. 
Os tipos de pedras e rochas (litologia) desta área compõem-se de argilitos (argila), siltitos (substância 
minerais) e arenitos (EMBRAPA, 2014). 
Este trabalho teve como intuito identificar de modo pontual as áreas da cidade com maior 
degradação do manancial hídrico, tendo em vista que, na maioria das cidades amazônicas há ausência 
de infraestrutura urbana, como saneamento básico, que de forma direta propicia contaminação do 
solo e consequentemente poluição da água. Deste modo, identificar a qualidade da água dos rios 
urbanos é fundamental, tanto do ponto vista ambiental quanto social, uma vez que, a água é um 
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recurso indispensável à humanidade. Neste contexto, se faz necessário e estratégico o planejamento 
territorial dos recursos hídricos na cidade de Tabatinga  
  
2 MATERIAL E MÉTODOS 
  Para esta análise inerente ao planejamento de bacias utilizou-se a proposta referenciada por 
Botelho (2012), na qual a bacia hidrográfica é entendida como unidade natural de análise da superfície 
terrestre, onde é possível reconhecer e estudar as inter-relações entre os diversos atores e processos 
geodinâmicos atuantes.  
Neste contexto, buscou-se entender de que forma essas relações se estabelecem a partir da 
concepção da bacia como unidade de planejamento territorial — preconizada na Lei 9.433/1997 — 
concomitante à identificação dos impactos nos canais hidrográficos e da rede de drenagem da cidade 
de Tabatinga. 
Segundo Rossi (2012) a questão ambiental é também uma questão social e, o planejamento 
físico-territorial, quer seja do país, estado ou município, se processa de modo a acompanhar os 
interesses iminentes e necessidades futuras do homem como ser humano individual e social. 
A delimitação das bacias hidrográficas foi realizada a partir da plotação dos dados com uso do Global 
Positioning System – GPS por meio dos levantamentos e supervisão de campo. Em seguida esses 
dados foram geoprocessados com software QGIS 3.6. 
O método Standard Methods (Apha, 2005) foi utilizado para mensurar a qualidade da água 
nos corpos hídricos seguindo critérios da Agência Nacional de Águas (ANA, 2018), que estabelece 
o Índice de Qualidade das Águas – IQA,  considerando nove parâmetros: oxigênio dissolvido, 
coliformes fecais, potencial hidrogeniônico (pH), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), 
temperatura, nitrogênio total, fósforo total, turbidez e resíduo total. O Potencial Hidrogeniônico (pH) 
é apresentado neste estudo, como indicador de degradação dos canais de drenagem da cidade. As 
análises foram realizadas no período de cheia e vazante nas bacias entre os anos 2012 a 2017 para 
análise e monitoramento e, os resultados foram expressos em valores médios deste período.   
Para a análise foram coletadas amostras de água em seis pontos distintos, definidos entre o 
Ponto 1-(P1) e o ponto 6-(P6) de montante a jusante percorrendo diversos bairros da cidade, nas 
bacias do São Francisco, da Portobrás e do Paraíso. Desses pontos três foram coletados em áreas 
densamente ocupadas e três em áreas pouco ocupadas. Nos seis pontos houve uma descrição de cada 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para a coleta e obtenção dos dados desta pesquisa, foram selecionadas três bacias 
hidrográficas, sendo duas bacias densamente ocupadas e uma em processo de ocupação na área 
urbana de Tabatinga.  Os resultados tornaram evidente que o planejamento territorial é extremamente 
necessário, tendo em vista que, a maioria dos canais se encontram degradados pela ausência de 
saneamento básico, que de forma direta propicia poluição do solo e consequentemente da água. 
Na América Latina e no Caribe segundo o relatório Wastewater the Untapped Resource (2017) 
80% da população está vivendo em perímetro urbano, sendo esta a região do mundo onde há o maior 
contingente de pessoas morando em cidades. Esse crescimento da populacional e a concentração de 
pessoas no espaço urbano, sob a ausência de planejamento, tem contribuído de forma direta para o 
aumento dos impactos negativos no ambiente. 
A ausente ou ineficiente infraestrutura resulta no despejo direto das águas residuais sem 
tratamento nos rios urbanos, o que tem acarretado a poluição e consequentemente doenças de 
veiculação hídrica, assim como a má qualidade da água utilizada pela população. 
Esta degradação associa-se à ocupação de Áreas de Preservação Permanente – APPs por toda 
cidade, conforme ilustra a figura 02. Segundo a Lei 12.605/2012, ou seja, o Código Florestal, todas 
as margens de canais de drenagem ou encostas com 45º de inclinação são áreas de risco natural em 
perímetro rural ou urbano. Neste sentido, a ocupação dos canais de drenagem demonstra quão 
fundamental é o planejamento territorial destas áreas para conservação das águas nas cidades. 
 
Figura 02. Ocupação de moradias em APP na bacia do São Francisco. 
 
Fonte: Levantamento de campo, 2018. 
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As supervisões de campo indicaram que quatro bacias hidrográficas, compõem a rede 
hidrográfica do município de Tabatinga: a bacia do São Jerônimo ao leste, do Cajarí ao norte, do 
Belém a oeste e, do Tacana ao sul em relação ao sítio da cidade. Parte da bacia hidrográfica do Tacana 
percorre todo perímetro urbano, onde predominam águas de cores negras. As sub-bacias do São 
Francisco, do Paraíso e da Portobrás que estão inseridas na bacia do Tacana foram as áreas da cidade 
delimitadas para realização desta pesquisa (figura 03). Na maior parte do percurso os canais de 
drenagem dessas bacias são atingidos por impactos decorrentes da ocupação irregular nas margens. 
 
Figura 03 - Localização dos pontos de análise da água na cidade de Tabatinga.
 
 
As características geomorfológicas do padrão de drenagem da cidade de Tabatinga, classifica-
se como dendrítica, sendo constituída por uma rede de canais do tipo perene. Devido os canais terem 
pouca profundidade, e pela ausência de infraestrutura e saneamento básico, ao longo dos anos os 
canais de drenagem são aterrados para construção de vias com a expansão urbana. Fato que tem 
alterado a configuração da paisagem e, as características naturais, propiciando inundações em pontos 
específicos do perímetro urbano. 
Nos levantamentos de campo conforme se expressa na Tabela 01, as análises indicaram que a 
jusante da bacia do São Francisco, ocorreu o maior grau de degradação, onde se registrou no ponto 1 
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– P1 o valor de pH de 5.35, resultado que pode ser relacionado à quantidade de residências e 
comércios nesta área. Um fator relevante a ser considerado é que os canais de drenagem na área 
urbana têm pouca profundidade e largura. E, mesmo em áreas de expansão urbana da cidade como o 
ponto 6 – P6 o valor de pH foi 5.60 detectando-se que na bacia do Paraíso já ocorre poluição 
acarretada pela ausência do tratamento das águas servidas e aterro dos canais de drenagem para 
construção de vias de circulação. Esta região da cidade é uma das que mais cresce, pela expansão 
imobiliária com terrenos desocupados e incentivos do governo municipal para a construção de casas 
populares. 
 
Tabela 01- Pontos de coleta nas microbacias analisadas com dados de pH e tipos de ocupação. 
 
Nos últimos anos Tabatinga apresenta problemas de inundações na bacia do Paraíso, área de 
expansão da cidade, associados às doenças de veiculação hídrica como dengue e malária constantes 
na cidade. Segundo dados da Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas – SUSAM, e levantamento 
realizado pela Fundação de Vigilância Sanitária e Saúde - FVS em 2013 e 2016 o índice de dengue 
na cidade foi o segundo maior do estado com 129 e 331 casos registrados. Sendo assim, se torna 
pertinente um planejamento territorial com estratégias de uso e ocupação do solo urbano pautado nas 
características da região, que inter-relacione aspectos sociais e ambientais usando as bacias 
hidrográficas como célula de análise ambiental, onde ocorrem os processos de apropriação do 
território. 
O gerenciamento e planejamento dos mananciais hídricos nas cidades é importante, uma vez 
que, os usamos para as diversas atividades da sociedade. A aplicação do Código Florestal, quanto às 
Áreas de Preservação Permanente (APPs) ainda é pouco respeitado ou não conhecido nas cidades de 
pequeno porte. Diante deste fato, o planejamento dessas áreas de risco natural se faz indispensável 
para conservação da água, assim como, para o ordenamento territorial urbano. 
Pontos de Coleta Usos do Solo Atividade 
Preponderante 
pH da água 
P1 Densamente Ocupado Comercial e Residencial 5.35 
P2 Densamente Ocupado Comercial e Residencial 5.83 
P3 Densamente Ocupado Residencial 5.78 
P4 Densamente Ocupado Residencial 5.78 
P5 Pouco Ocupado Residencial 6.01 
P6 Pouco Ocupado Residencial 5.60 
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 4 CONCLUSÕES 
Planejar as formas de ocupação sobre as bacias urbanas é importante, uma vez que, a água é 
um recurso indispensável à espécie humana, assim como, interfere na qualidade de vida das pessoas. 
Podemos constatar que as bacias urbanas da cidade de Tabatinga, já vêm sendo degradadas apesar do 
município ser de pequeno porte e de emancipação recente. Fato este que pode ser associado direta ou 
indiretamente a ausência de saneamento básico. 
As bacias hidrográficas são uma importante ferramenta metodológica de planejamento das 
águas nas cidades amazônicas. Uma vez que, integram aspectos naturais e antropogênicos durante as  
análises. O planejamento hídrico se torna iminente, pois a  disponibilidade e qualidade da água, são 
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